
Um homem morreu atro-
pelado na manhã desta 
quarta-feira, 7, em Tangará 
da Serra. O fato foi registra-
do no cruzamento da rua 
34 com a Avenida Ismael 
José do Nascimento. Jacin-
to Galeano, de 52 anos, não 
resistiu aos ferimentos após 
ter sido atropelado por um 
caminhão e foi a óbito.

O Corpo de Bombeiros e 
o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 

Homem morre atropelado por caminhão na Ismael
Jacinto Galeano, 
de 52 anos,
não resistiu
e foi a óbito

Ele são suspeitos 
de terem praticado 
crimes de roubo 
na cidade

Paulo Desidério / Redação DS
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Fato foi registrado no cruzamento da rua 34 com a Avenida

JACINTO GALEANO

A cada 2 minutos, uma mulher recebe 
proteção contra violência doméstica

Quinteto é preso e veículos roubados são 
recuperados pela polícia

LEI MARIA DA PENHA

EM TANGARÁ

DE PEQUI

Cinco homens foram 
presos pela Polícia Mili-
tar em Tangará da Serra 
na noite da última ter-
ça-feira, 6. A.A.G.S. de 
22 anos, A.A.S. de 19, 
M.H.M.F. de 23, N.F.S., 
de 28 e J.M.S.F. de 17, 
são suspeitos de terem 
praticado crimes de rou-
bo na cidade.

De acordo com a PM, às 
18h30, uma motocicleta 
Broz havia sido roubada. 
Mais tarde, por volta das 
20h30, os elementos rou-
baram uma caminhonete 
SW4. Assim que tomou 
posse das informações, a 
PM deslocou guarnições 
e logrou êxito na recupe-
ração dos dois veículos 

A interiorização da vio-
lência é outro fator de 
preocupação dos órgãos de 
enfrentamento à violência 
doméstica, que tem sua cau-
sa primária em muitos casos 
de feminicídios. O assassina-
to de mulheres por questões 
de gênero ou feminicídio 
íntimo, como é classificado, 
é o último grau da violência 
ocorrida dentro de casa.

O problema vem sendo 
amplamente debatido pelos 
integrantes da Câmara Te-
mática de Combate à Vio-
lência Doméstica, da Secre-
taria de Estado de Segurança 
Pública (Sesp), em busca de 
mecanismos para redução 
dos índices no Estado. No 
primeiro semestre deste ano 
foram registradas 44 mortes 
de mulheres, sendo até o 
momento, 21 casos enqua-
drados na lei do feminicídio 
(13.104/15), cometido por 

Uol

Policiais Militares do Ba-
talhão de Proteção Ambien-
tal prenderam S.C., de 43 
anos, com carregamento de 
madeira ilegal, na zona rural 
de Rondolândia. O homem 
foi pego transportando ma-
deira da espécie Pequi, que é 

Há 13 anos, a Justi-
ça brasileira ganhou um 
novo instrumento para 
tentar frear a violência 
sofrida por mulheres. A 
sanção da Lei Maria da 
Penha em 7 de agosto de 
2006 mudou a forma de 

Caminhoneiro é preso 
transportando madeira

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Delegado Cláudio

Motocicleta Broz havia sido roubada

Redução de feminicídio íntimo 
é um dos maiores desafios
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foram acionados, mas ao 
chegarem no local, cons-
tataram que a vítima não 
apresentava mais nenhum 
sinal vital. “Fomos aciona-
dos via 193 para atender 
essa ocorrência onde a so-
licitante nos relatou que 
uma vítima estava debaixo 
do veículo. Chegando ao lo-
cal, era um caminhão truck 
e a vítima estava entre as 
duas rodas traseiras desse 
veículo. Inclusive, um dos 
braços da vítima estava em-
baixo de um dos pneus e 
foi preciso até que colocás-
semos o caminhão em pon-
to neutro para que pudesse 
locomover um pouco e pu-
déssemos retirá-la”, relatou 
o sargento Wilson de Oli-

veira, do Corpo de Bombei-
ros, ao pontuar que neste 
momento foi verificado que 
a vítima apresentava esma-
gamento no tórax e que já 
não respirava mais.

Ainda segundo o sargen-
to, a vítima foi deslocada 
por cerca de 10 metros e 
uma das rodas provavel-
mente passou por cima da 
mesma. O homem foi le-
vado à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA 24 Ho-
ras) pela ambulância Alfa 
do Samu, mas o quadro já 
era irreversível. “Devido ao 
esmagamento do tórax, in-
felizmente nada pôde ser 
feito nesta situação. A víti-
ma já estava em óbito”, la-
mentou o sargento Wilson.

proibida para o corte.
Os policiais constata-

ram se tratar de espécie 
proibida para o corte. O 
caminhoneiro ainda fazia 
o transporte da madeira 
sem documentação ou au-
torização. O pequizeiro é 
uma árvore de copa fron-
dosa que pode chegar a 12 
metros de altura.

atuação do poder público 
na proteção às vítimas. A 
lei “pegou” e, em 2018, a 
cada dois minutos uma 
mulher no Brasil recebeu 
da Justiça medida prote-
tiva para impedir que ela 
seja alvo da violência do-
méstica.

Em três anos, a conces-
são de medidas protetivas 

cresceu 35%. Segundo da-
dos do Conselho Nacional 
de Justiça, obtidos junto 
a tribunais estaduais de 
Justiça, o número saltou 
de 249 mil concessões, 
em 2016, para 336 mil, em 
2018. Isso dá uma média 
de 922 mulheres atendi-
das por dia, ou uma a cada 
dois minutos.

e, posteriormente, na pri-
são do quinteto.

“Tanto a motocicleta, 
quanto a caminhonete 
foram recuperadas pela 
Polícia Militar, os indiví-
duos envolvidos na reali-
zação do roubo também 
foram presos e entregues 
para a Polícia Judiciária 
Civil, bem como a mo-
tocicleta utilizada nos 
roubos, que também foi 
apreendida pela Polícia 
Militar. Graças a Deus e 
a participação da socie-

dade que tem nos passa-
do informação, tem sido 
possível ações imediatas 
como a prisão desses in-
divíduos, restaurando a 
ordem pública aqui em 
Tangará da Serra”, desta-
cou o tenente PM Márcio 
Pereira.

As armas utiliza-
das nos crimes foram 
apreendidas e os ho-
mens foram encaminha-
dos para a Delegacia de 
Polícia, para as devidas 
providências.

pessoas com vínculo conju-
gal, motivado por razões ou 
desigualdade de gênero.

“Um dos grandes desafios 
é a diminuição do índice 
de feminicídio íntimo, que 
é esse praticado no interior 
das residências, do lar”, afir-
ma a delegada Jozirlethe Ma-
galhães Criveletto, que presi-
de a Câmara Temática.

Para o delegado Cláudio 
Álvares Sant’ana é possível 
prever as mortes ocorridas 
nos lares, na medida em que 
os agentes de segurança pos-
sam dar tratamento especial 
aos casos reiterados de vio-
lência, e tomem providên-
cias para evitá-los.


